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O Arquivo, que faz parte do Serviço de Documentação e Informação da FLUP, tem vindo a integrar, desde que foi criado,
arquivos privados, normalmente provindos de doações, que as famílias entendem fazer à Faculdade de Letras, com o
intuito de conservar a memória de séculos, ou de décadas e de, através dela, reconstituir e interpretar o passado.

Nalguns casos, foi já possível tratá‐los e disponibilizá‐los. Noutros, porém, ainda não houve condições para isso.
Encontram‐se enumerados na página web do Arquivo, em

https://sdi.letras.up.pt/default.aspx?pg=fundos_doc.ascx&m=12&s=88

A estes, acrescenta‐se o Arquivo Silas Cerqueira, que, juntamente com uma importante biblioteca pessoal, foi pelo
próprio doado à FLUP.

A FLUP na Imprensa, arquivo constituído por recortes de notícias respeitantes à Faculdade faz, também, parte do acervo
à guarda do Arquivo.

Quanto à referência a Natália Correia, só acontece porque, no âmbito de um projeto académico, foram entregues no
Arquivo cópias de documentos que fazem parte do seu espólio:

https://acpc.bnportugal.gov.pt/deposito_autores/d09_correia_natalia.html
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ARQUIVO DO CONDE DE VILLAS‐BOAS

Fernando de Magalhães e Menezes, Senhor do Paço dos Villas Boas, em Barcelos, e
do Paço de Airó, Conde de Villas Boas, Barão de Vilalva de Guimarães, representante
genealógico do título de Conde de Alvelos e de Visconde da Azinheira, nasceu a 15 de
Fevereiro de 1873, no Paço de Villas Boas, e morreu a 3 de Dezembro de 1951, tendo
sido sepultado na capela do Paço de Airó.

Tendo‐se dedicado à carreira militar, que realizou na Marinha, participou em diversas
campanhas no Ultramar. Veio, mais tarde, a ocupar vários cargos político‐
administrativos, nomeadamente no Norte do país.

O acervo documental que constitui este arquivo inclui pergaminhos medievais,
relativos a negócios jurídicos ocorridos em Barcelos e seus arredores, e uma enorme
variedade de documentos que dizem respeito à região Norte, onde a família deteve
grande parte dos seus bens imóveis, durante, pelo menos, quatro séculos. Dele faz,
ainda, parte, um notável núcleo de correspondência pessoal.
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ARQUIVO SILAS CERQUEIRA

Nascido no Porto, em 8 de Setembro de 1929, Silas Coutinho Cerqueira foi professor
universitário, investigador e membro do PCP.
Participou no relançamento do Conselho Português para a Paz e Cooperação (CPPC)
e no estreitamento das suas relações com o Conselho Mundial da Paz.

Por diversas ocasiões representou o movimento da Paz português em reuniões,
encontros e congressos do Conselho Mundial da Paz. Foi membro da Direção do
Conselho Português para a Paz e Cooperação durante dezenas de anos, tendo
integrado a sua Presidência. Era também membro da Direção Nacional do
Movimento Pelos Direitos do Povo Palestiniano e Pela Paz no Médio Oriente
(MPPM) de que foi um dos fundadores.

Intelectual prestigiado, Silas Cerqueira estudou em Coimbra e em Nova Iorque,
tendo intervindo como conferencista em numerosas iniciativas, na qualidade de
especialista em ciências políticas e relações internacionais. Foi professor no CERI,
em Paris, na UAN, em Luanda e na UM, em Braga, na área das ciências políticas.
Morreu em Lisboa, a 22 de Agosto de 2016.

O acervo documental que constitui este arquivo integra vasta documentação,
sobretudo relacionada com os movimentos e ações em que esteve envolvido.
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BISPO DA BEIRA
ALFREDO MENDES DE MAGALHÃES
ELAINE SANCEAU
NEWTON DE MACEDO
JOSÉ CAPELA
PAULO EDUARDO CARVALHO
[NATÁLIA CORREIA]
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ARQUIVO DO BISPO DA BEIRA

D. Sebastião Soares de Resende, primeiro Bispo da Beira (Moçambique), nasce em Santa Maria
da Feira, a 14 de Junho de 1906, e morre na Beira, a 25 de Janeiro de 1967. Vice‐Reitor do
Seminário Maior do Porto, é nomeado Bispo da Beira em 1943. Notável pela sua interventiva
ação pastoral, publicou dezenas de textos.

As questões sociais e o respeito pelos direitos humanos, sobretudo das populações nativas, são
problemas que não se cansa de abordar, o que cria tensões complexas com o regime de então.

No contexto sociopolítico da altura, o ecumenismo é uma preocupação que não o deixa
indiferente. A perceção de que a Igreja e o Estado, tendo objetivos comuns, se deveriam
complementar nos seus métodos, leva‐o a reclamar um papel ativo para aquela, no que
considera ser‐lhe devido, para que possa convenientemente desempenhar a missão que lhe
cabe. As suas posições desassombradas acabam por gerar um inevitável conflito com o Governo.

Deste espólio fazem parte o seu Diário, palestras, anotações de viagens, vasta correspondência,
apontamentos de diversa índole e documentação também relacionada com a colaboração ativa
na imprensa de então.
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ARQUIVO ALFREDO MENDES DE MAGALHÃES

Alfredo Mendes de Magalhães, que nasceu em Valença do Minho, a 20 de Abril de 1871
e morreu no Porto, a 17 de Outubro de 1957, foi uma personalidade notável como
médico, professor universitário, político e governante.

Em Paris, especializa‐se em dermatologia e sifiligrafia, ao que se segue o ingresso na
Escola Médico‐Cirúrgica do Porto como professor, em 1902. Aqui permanece até 1911,
altura em que passa a integrar a Faculdade de Medicina da Universidade do Porto,
recentemente criada.

Publica intensamente o resultado da investigação médica que prossegue e o que
entende ser pertinente como cidadão atento aos problemas sociais e políticos do país.
Durante décadas, aliás, o seu nome permanece ligado à imprensa periódica.

Republicano convicto, ocupa vários cargos, tendo sido, por exemplo, Deputado à
Assembleia Nacional Constituinte, Governador‐Geral de Moçambique, Ministro da
Instrução Pública, Presidente da Câmara Municipal do Porto e Reitor da Universidade do
Porto.

O seu acervo pessoal inclui correspondência, relatórios, apontamentos manuscritos e
datiloescritos, recortes de imprensa, etc.
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ARQUIVO ELAINE SANCEAU

Nascida em Croydon (Londres), em 25 de Julho de 1896, Elaine Sanceau, cuja família era de
origem francesa, estudou na Suíça, de onde partiu para o Brasil, em 1931. Foi aqui que
desenvolveu um enorme interesse pela História de Portugal.

Fixando‐se, entretanto, no Porto, dedica‐se ao estudo do séc. XVI, particularmente à época
das Descobertas. Entre cerca de quatro dezenas de obras publicadas, a maioria das quais
centrada no período quinhentista, está Em Demanda do Preste João (1944), que lhe
grangeia o Prémio Camões.

Pelo reconhecidíssimo mérito da sua obra, recebeu a Ordem de Sant’Iago da Espada e do
Infante D. Henrique, bem como a Medalha de Ouro da Cidade do Porto. Cativante na escrita
e rigorosa na investigação, Elaine Sanceau morreu em Leça do Balio, em 23 de Dezembro de
1978.

Deste espólio fazem parte, além de outros, fotografias, postais, correspondência, diários,
relatórios e apontamentos vários. Parte deles veio numa mala de viagem que lhe
pertenceu.
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ARQUIVO NEWTON DE  MACEDO

Francisco Romano Newton de Macedo nasceu em Lisboa, a 6 de Novembro de 1894,
e aí frequentou a Faculdade de Letras. Bacharel em Filosofia, foi nomeado professor
da Faculdade de Letras de Coimbra. Porém, por via da criação da Faculdade de Letras
do Porto, para esta foi transferido em 1919.

Aqui, foi também Bibliotecário e Diretor Interino, substituindo Leonardo Coimbra, de
quem era próximo. Discordando da extinção da FLUP, que então se preparava,
interveio veementemente, mas em vão, no Conselho Superior da Instrução Pública,
do qual era membro.

Partiu, então, para Paris, onde se especializou em psicologia experimental. De
regresso a Portugal, ingressou como professor no Liceu Passos Manuel, em Lisboa,
mas, tendo acabado por se ver impossibilitado de aí continuar, por força das opiniões
contrárias ao regime que não deixava de manifestar, acabou por se dedicar ao ensino
em colégios particulares da cidade onde veio a morrer, a 17 de Agosto de 1944.

Deste fundo fazem parte apontamentos manuscritos, blocos de notas, fotografias, etc
guardados numa pequena mala que pertenceu a Newton de Macedo.
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ARQUIVO JOSÉ CAPELA

José Capela (pseud. de José Soares Martins) nasceu em Santa Maria da Feira, em 25
de Março de 1932, e morreu no Porto, em 14 de Setembro de 2014. Sobrinho de D.
Sebastião Soares de Resende, Bispo da Beira, a quem muito admirava, era padre,
quando partiu para Moçambique.

Porém, deixa de o ser, acabando por ingressar, como chefe de redação, no Diário de
Moçambique, tornando‐se, mais tarde, seu diretor. Deste, passa para a Voz
Africana, até que, em 1963, funda a revista Economia de Moçambique. Regressa a
Portugal, e, em 1970, é do semanário Voz Portucalense que vem a ser editor.

Em 1977 é condecorado com a comenda da Ordem do Infante D. Henrique e em
1978 é nomeado adido cultural junto da Embaixada portuguesa em Moçambique.

Investigador de notória relevância no contexto dos estudos africanos, mormente no
que respeita a Moçambique, José Capela participou em muitos encontros científicos
nacionais e internacionais e publicou inúmeros textos e importantes obras ainda
hoje consideradas de referência. Esteve ligado à fundação da editora Afrontamento.

Este arquivo pessoal de grandes dimensões é composto maioritariamente por 
documentação datiloescrita, apontamentos manuscritos e recortes de imprensa.
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ARQUIVO PAULO EDUARDO CARVALHO

Paulo Eduardo Carvalho nasceu em 7 de Julho de 1964, no Porto, e
morreu em Matosinhos, em 20 de Maio de 2010.

Professor da Faculdade de Letras do Porto, desenvolveu a sua investigação
sobretudo na área do teatro, destacando‐se, aqui, a dramaturgia inglesa e
irlandesa.

Tradutor e encenador, com uma obra importante e aclamada, publicou
vários títulos marcantes no contexto dos estudos teatrais.

O enorme acervo que constitui este arquivo encerra tipologias várias,
sendo que naturalmente se evidenciam os dossiers de documentos
manuscritos relacionados com a docência, a investigação e a tradução.
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ARQUIVO NATÁLIA CORREIA
(CÓPIAS)

Natália Correia nasceu em Ponta Delgada, a 13 de Setembro de 1923, e morreu em Lisboa,
a 16 de Março de 1993. A poesia, o romance, o teatro e o ensaio foram áreas em que se
destacou como vulto cimeiro no panorama nacional e internacional. Distinguiu‐se, também,
na imprensa escrita e em vários outros meios da comunicação social. O grande Prémio de
Poesia da Associação Portuguesa de Escritores foi‐lhe atribuído, em 1991, pela obra Sonetos
Românticos.

Dotada de uma personalidade marcante e de grande talento oratório, intervinha
assiduamente na cena política, tendo sido deputada na Assembleia da República, entre
1980 e 1991. Foi agraciada com a Ordem Militar de Sant’Iago da Espada e a Ordem da
Liberdade.

A Biblioteca Pública e Arquivo de Ponta Delgada tem à sua guarda o espólio de Natália
Correia. Uma pequena parte encontra‐se, todavia, na Biblioteca Nacional.

Os documentos existentes neste arquivo são cópias.
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ARQUIVO DA 1ª FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO

A Faculdade de Letras da Universidade do Porto foi criada pela Lei nº861, de 27 de Agosto de
1919. Corresponde esta fase a uma breve existência, que dura até 1931.

No rescaldo de um conflito entre o Ministro da Instrução, Domingos Pereira, e a Universidade
de Coimbra, é Leonardo Coimbra quem, enquanto Ministro, a cria.
Será, porém, Alfredo Mendes de Magalhães, novo Ministro, quem assinará o decreto que
dita a sua extinção (Decreto nº 15.365, de 12 de Abril de 1928), embora tenha continuado a
funcionar até 31 de Julho de 1931, para que os estudantes pudessem terminar os cursos em
que estavam inscritos.

Ao longo da sua primeira existência, a Faculdade de Letras teve um papel marcante,
destacando‐se pela excelência dos vultos que a ela estavam ligados.

Só em 1961 a Faculdade de Letras voltou a existir, pelo que a documentação que constitui
este arquivo apenas cobre datas que se situam entre 1919 e 1931.
Requerimentos de diversa índole, certificados, pautas, registos, programas, anotações de
professores, etc. são o que de fundamental constitui este fundo.
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A FLUP NA IMPRENSA

O Decreto nº43864, de 17 de Agosto de 1961, confere à Faculdade
de Letras nova existência. Dessa altura para cá foram‐se sucedendo
décadas de mudanças definidas num percurso que a própria
imprensa refere com assiduidade.

A partir de 1981, foi sendo constituído um arquivo de recortes de
imprensa, que se estendeu até 2006. Dele fazem parte notícias
publicadas em jornais nacionais.

Guardada em dossiers devidamente organizados, é esta a
documentação que constitui o núcleo.
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A razão, sem a memória, não teria materiais com que exercer a sua actividade.

Marquês de Maricá (Rio de Janeiro, 1773‐1848) – Máximas, Pensamentos e Reflexões
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Organização, textos, imagens e apresentação: 

Isabel Pereira Leite

Maio de 2022


